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1  Introdução

Nas últimas semanas, o Carrefour 
francês assumiu o compromisso 
frente aos agricultores franceses 
de deixar de importar carnes de 
países do Mercosul.1 Essa pressão 
se baseia na perspectiva que a 
produção de carne dos países do 
Mercosul é mais barata, devido 
não apenas a vantagens compa-
rativas que os países do Mercosul 
têm em suas propriedades, mas 
devido a uma disponibilidade elás-
tica de terras via desmatamento, 
isto é, preços maiores levariam a 
um aumento do desmatamento e, 
portanto, a maior produção desses 
bens. Isso na visão dos produtores 
franceses se configura como uma 
vantagem injusta. Adicionalmente, 
há o argumento no setor produtivo 
europeu, em especial francês, que 
os padrões produtivos aos quais 
eles estão sujeitos são mais estritos 
e criam dificuldades produtivas, 
isto é, encarecimentos produtivos, 
que produtores do Mercosul e de 
outros países em desenvolvimento 
não estão sujeitos. 

O presente texto tem por objetivo 
qualificar o alcance desse tipo de 

medida, que tende a f icar mais 
popular com a eleição do presi-
dente Trump nos EUA. Assim, num 
primeiro momento, comentamos 
a diferença de uma barreira não-
-tarifária de um país e de uma 
empresa. Num segundo momento, 
exibimos se o Brasil é um forne-
cedor de carne bovina relevante 
para a França, logo em seguida 
verificamos se a França é um des-
tino relevante para a carne bovina 
brasileira. 

2  Prerrogativa do Boicote na 
OMC

A OMC, apesar de estar com seu 
poder neutralizado pelo esvazia-
mento do Appelate Body,2 tem um 
conjunto de regras, princípios e 
indicações no que concerne ao co-
mércio internacional de produtos, 
serviços, propriedades intelectuais 
e muito mais. Assim, por exemplo, 
ela se norteia pelos princípios de 
Nação Mais Favorecida e de Não-
-Discriminação. O primeiro prin-
cípio indica que, exceto no caso da 
presença de blocos econômicos, um 
país deve tratar outros países de 
forma similar em termos tarifários 

e não tarifários. O segundo princí-
pio indica que, depois que um bem 
estrangeiro entra no mercado de 
um país e já pagou suas tarifas de 
importação, este bem não pode ser 
tratado de forma diferente daquele 
produzido internamente. 

O boicote da carne do Mercosul 
pelo Carrefour francês não parece 
inicialmente uma violação a esses 
dois princípios já que ele não é 
implementado pelo país França, e 
sim por uma empresa francesa. Ao 
mesmo tempo, isso não significa 
que o Brasil não possa fazer recla-
mações frente à França e à OMC 
no que tange a esse boicote. Esse 
boicote tem natureza sobretudo 
não tarifária e discriminatória na 
medida em que ele foca nas carnes 
produzidas nos países do Mercosul 
apenas, em resposta a protestos 
internos à França. 

3   França Importa Muita Carne 
Bovina do Brasil?

O Brasil não é a principal fonte de 
carne bovina da França. O mapa3 a 
seguir explicita isso:
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                    Fonte: elaboração própria a partir de BACI CEPII.

A França importa sobremaneira de seus parceiros na 
União Europeia, com o Brasil sendo um parceiro não 
tão relevante em prover carne bovina para o mercado 
francês. 

4  Brasil é um Fornecedor Relevante para o Mercado 
Francês?

Ao mesmo tempo que o Brasil não é um fornecedor 
relevante de carne bovina para a França, esse país 
também não é o principal destino da carne bovina 
brasileira. Assim, por exemplo, em 2023, a França foi o 

septuagésimo primeiro destino das exportações brasi-
leiras desse bem, o que o qualifica como um mercado 
pouco relevante deste produto brasileiro. A Tabela 
14 mostra as quantidades exportadas pelo Brasil à 
França e a outros países na mesma dezena de posição 
de relevância de destino, das exportações de carne 
bovina do Brasil, enquanto a Tabela 2 mostra o TOP 
10 países-destino das exportações de carne bovina do 
Brasil.

Em seguida, exibimos o TOP 10 do destino das expor-
tações de carne bovina brasileira. 



43temas de economia aplicada42 temas de economia aplicada

novembro de 2024

Tabela 1 - Exportações de Carne Bovina para a França e para Outros Países Selecionados

                   Fonte: Elaboração Própria a partir do Comex Stat.

Tabela 2 - TOP 10 Países-Destino das Exportações de Carne Bovina Brasileiras

 
Fonte: Elaboração Própria a partir do Comex Stat.
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5  Conclusão

Apesar do boicote pelo Carrefour sobre a carne bovi-
na brasileira e de o Mercosul parecer possível de um 
ponto de vista de Direito Comercial, visto que não é 
implementado por um país, ele é profundamente dis-
criminatório com a carne produzida no Mercosul. O 
presente texto teve por objeto analisar a exposição e a 
relevância das exportações de carne bovina brasileira 
para a França. A análise empreendida aqui indica que 
a França não importa muita carne bovina do Brasil, o 
que se manifestou no fato de o Brasil não ser o princi-
pal fornecedor de carne bovina para esse país e de que 
este último não é o principal destino das exportações 
de carne bovina brasileiras. 

1  Mais detalhes disponíveis em: https://www.estadao.com.br/econo-
mia/carrefour-parar-vender-carnes-mercosul/

2  O Appelate Body, parte da governança do comércio internacional 
via OMC, é o órgão munido de poder e vinculação legal para dirimir 
conflitos de comércio, podendo indicar inclusive medidas de de-
fesa comercial, tais como dumping, subsídios etc. Desde o primeiro 
governo do presidente Donald J. Trump, os EUA vêm impedindo a 
indicação de novos diretores para esse órgão.

3  Versão interativa disponível em: https://public.flourish.studio/
visualisation/20456666/.

4  Versão Interativa e Completa dessas Tabelas 1 e 2 encontra-se 
disponível no seguinte link: https://public.flourish.studio/visualisa-
tion/20456748/
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